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SOPA AOS POBRES 
AbaIançoú-se a prestimosa direcção 

da Associação Commercial 'á °àeação, 
d'ttma sympathica instituição-- a' sôpa` 
dos pobres ,ou a Beneficente. , 
O seu,,fini, altissimó e cliristáb, re 

sume-se em alimentar os pobres, em 
duas refeições diárias, - que constam 
de pão e caldo. 
Bem haja a Associação Commercial.'' 

São poucos todos os applausos, que 
lhe sejam dirigidos.' 

Para, que não morra tão ' utii f e be-
nemerita iniciativa, requer elia atida= 
dos muito especiaes, , 
Estámos éonvéncidbs• ;` •tte s8 ' 

t`ránsitóriamente têm .á seu cargo á'.•• 
Associação Conimerciãl ã'sustentaçãó' 
d'esta difficil tarefa., Dentro„eme pou 
co, serão elaborados Estatutós;:_para'. 
ter.vida e •3irecção proprias esta abes-- 
diçoada cruzadai.do, bem. ,;É•;•, ' ' 
,E' indispensável .quee,seja posta fó-

ra da porta, d'esta,•casa cios pobres a' 
„ política .partidaria...; ; +, .; 

Pensem. 'isto e a sério t. todos os «  . 
que se interessam pela conservação d' ) 
esta instituição -- que tem as bençãos 
de Deus e os agradecimentos dos sem ' 
pão—que devem ser todos`os bárcel-
lenses, porque a causa da lïumánida-
de é a causa de todos. 

Abatam-se, deante dos miseráveis, 
que esmoiam o pão da caridade, as 
bandeiras dos partidos. Unam-se, n' 
esta sacratíssima empreza, todos os de 
boa vontade, ppara que'seja um' facto 
o guarecimento da fóme e seja', alli-
viado o arrastar triste da, .,velhice 
abandonada. -

,Muito póde tatnbem fazer em seu 
proveito a auctoridáde•administrativa, 
que estiver á frente d'este concelho. 
Consequencia immediata da,creação 

da sôpa dos pobres deve ser a repres-
são da meu'dicidade. 

Desde que todos os que dão em 
suas casas esmolas aos pobres se com-
pro,nettam a entrar com. essa verba, 
algo acerescida, podendo'ser,•.,ha.ra a 
receita da sôpa dos pobres, deve, fin-
dar, hrohibida a valer,' a licença de 
rnerldigar., 
E os que tiverem necessicl,ades. , 

reaes não morrerão .á fónie, porque 
gelo menos comerão duas vezes por 
dia pào e caldo. 
E os que tiverem necessidades fin-

gidas, que tanibem ha quem faça da 
mendicidade um modo de' vida e te-
nha aferrolhados peculios rasoaveis,' 
soffram o castigo do seu abuso.. 

Para a objecção ,que póde erguer-se 
de que alguns pol,res envergonhados 
e doentes não pódem sabir da sua 
triste mansarda, desprovida de tudo, 
resp.onderenlós apontando a « Çonfe.-
rencia de S. Vicente de Paulofi, que 
tão auspiciosamente está creada «'esta 
villa. 

Claro que em regra não póde 1. re-
correr-se ás freguezias do concelho, 
porque essas ficarão, reprimida como 
deve ser a'mendicidade, com os senis 
pobrès rara sustentar e amparar. 
E dizemos em regra, porque pódem 

ser excepção os mais minloseados por 
Deus cota bens de fortuna. 
Sendo assim, tiâo é de admirar que 

corideriinémos o recorrer-se a peditó-
rios na feira, em que parece se tem 
pensado, forque os habitantes das 

freguezias não ficam` sem necessidades 
a attender e,, a remediar, délitro das 
résljéct►vás aldeias. 

Sérüpre .que haja um fallecimento, 
`iàan'de a commissão administradora 
d'está casa de pobres •um cartão de 
pézámes á familia enluctada, lembran-
do-lhe por esta fôrma a . piedosa ]em-
bránça de s'uür`agár a,alma do morto 
: éom tiuma esmola em favor da sôpa 
'dos' pòbres, 

E, l liando á 'esm olá fôr mais avul-
tád'a, mande celebrar tambem a com-
lmissão uma missa, á qual assistirão os 
.'pobres que recebem o beneficio d'es. 
' sa esmola."' 

E, d'éstà'torina, a receita augmenta-
rá n'um créscéndo consolador,,canali-

' •andó'se•èm ,favor dos póbres.e para 
•a cása''dos',pobres a esmola que res-
)gata soffriménids e que mata, a forne. ' 
Um peditório, ou subscripção espe-

'ciál, s'óbretudo por occasião das festas 
do Natal e da Paschoa, tambem não 

"µdeve- ser' posta, de párté: 
Á'co•rrmissão, têm de trabalhar cons-

tatitemente,, lembrando, insistindo, pe. 
dindó, 's' ' 'em'desanimos nem esmoreci-
meritos. 1 
A causa é da humanidade soffredo-

ra, ruas é tambem de Deus, porque— 
n quem dá, aos: pobres empresta a Deus». 
A caúsa é-nos extremamente simpa-

thica e , as columnas d'este humilde se-
manário ficam ao. dispôr dos que n'el- 
la trabalham. 
Em prol d'esta cruzada bemdita,tra-

balhemos todos. Como consolação, 
receberemos as lagrimas agradecidas 
dos, beneficiados e como prémio as 
bençãos .e recompensas de Deus. 
Trabalhemos pelo augmento e pros-

peridade da;sôpa,dos pobres. 

Então já? 

O democratismo local fartou-se de-
préssa de estar debaixo. 
Ainda'em dezembro passado o feito 

ousádo de- um punhado de heroes o 
escorraçou da posição dominante `e já 
procura, abandonando o senhor a 
quem "13ervilnielite serviu, ágtlecer-se 
ao calor do sol que nasce. 
;ferve-lhe. de=degrau para a subida 
á apetecida posição a formação do ' 
partido centrista. 

E' 'o que corre de bôca em bôca, 
com todos os visos de veracidade. • 
Nada espanta. Simplesmente pare-

cia cêdo de mais. 
Muita vigilancia. Não compromet-

terão a causa taes soldados e cornan-
dantes ?, 
Não triumphou a revolução pará!•se- -

pultar o democratismo ? 
O estoniago muito tempo vazio de-

finha o organismo. 
Mas... sem desinfectantes ? 

Quereis umft instalação electrica barata Z 
---Pedir preços à 

Largo Bom Jesus da Cruz, 14-1.° 
BAHCELLOS 

Monarch a 

na Repribltça 

E' ponto basico da doutrina do 
Centro Catholi eó a apoliticida,de d' 
este— vá o neologismo—ou .seja A 
sua - neutralidade .pálitic€, quanto a 
partidos.ou regimens. 

Pessoalmente sou tambem,do nu- 
mero d'ágíidés•"que olham como 
secundarias as.questõgs do domina-
ções partidarias ou de regime que, 
limas e Outras; por si nada aesol-
vem; por quanto ' túdb dèpende dó 
estudo moral e,éiy-icó da atila nacio-
nál, e do car, r;;competeneia, e ori-
entação dos dirigentes ou elernentos'• 
preponderantes ela na'1-ão. 

Sonios' do numero do.-j que creem 
que o bom governo cl'um paiz é mais 
questão d'homens que de regímens, 
e cada povo tevã o governo que me-
rece. 

Isto, é claro, sem ináter em linha 
de conta o factor providencial, ou, 
se assim, quizerem cliamar-llie, a for-
ça do destino, que preside À evolu-
çao da humanidade na senda do pro-
gresso e que encaminha os aconteci-, . 
mentos de cada naçao—mesmo os 
que, nos parecem um mal á per-
fectibilidade e harmonia universais. 

Boje que as paixões politieas an-
4am entre nós um tanto mais ac-

cesas, todos se querem dar ao luxo 
de ter uma côr poli tico-pa rtidaria. 
L toalavi,, no fundo o paiz•, conoo 

eu, é indi!'Ferente areg•itnr,ns e parti. 
dos. I'oi:,isto que forni iulou o desvert-
turado• D. Garlos +.inanido disse com 
inuiLa in!uï'ção e justésa rue` Portú. 
g er,t filma rnonarCllla seta Ynonar-
chiç•s. 
E o mesmo que se pede hoje di-

zer: isto é umrt -rép ablica sem repu-
blicanos. 

Eritret<wto é de ver o fervor de 
sobre posse comi que ,por alii a gen-
to ouve a cada passo: eu sou monar-
chico como todos nós, — expressão ' 
que, tirante algumas excepções, tem 
para, mim tanto de sinceridade como 
est'outra—e.Li no fundo sempre fui 
;republicano, — couro voem dizendo 
unia chusma dos que, tendo 4<utnbu-
jaclo em volta da outr4a ;en.liora, se 
vem lia mais de 7 asnos roçando, 
impertinentes, adhesivando, .sôffre-
gos, interesseiros, `> Republica, 

Ouve a gente uns e outros nestas 
• silas calculadas e postiças profissões 
de fervor iiioitarcltico ou republica-
lio e, se, exteriormente, apparente-
rilente, se cala por urbanidade, fica 
interiormente a rir-se e a'dizer com 
os seus botões: quem vos Doo .. . 
( ' • assunipto e um pouco ousado, 

i r'ruvel ente; poderão até taxal-o de 
i1Gt-etiCU e attentatorio dos iorni,ilis-

_Descobriu o'«Liberal» ,. . 
Nas suas indaóa(,,ões, 
No genero dos tubarões; 
Mais um prodigrio real.' 

f;  f elle o d'úm pobre barco,  
A z4zolin&, , movido, a . 
Ter üm bó,jo, titio oomprido 
E' ém largura ser tão parco,, 

1 .1 1 1 

Que, mesmo estando parado, 
Só do liquido motór,' 
Por . mez, ^rezam os papeis, ` 

Elle havia devorado,, 
Sem na6á tirar nem pôr, 
uns. cinco contos de reis 

Deu-me a noticia rio góto t' " 
—Gástár t;àzolina ,,ass1m 
(Pensei então cá p'ra mim), 
Só barco de fundo róto !... 

Vias o espanto passou-me, 
Por que; um prodigio, leitor; 
De sensação não menor, 
N'esse momento lembrou-me: 

—0 haver em Portugal 
Traste' digno de se ver; 
(E que importancia trio grande!) 

Em vinho e n•um prazo tal 
L capaz de dispender:• r 
—A cartóla do Alexandre!— 

Zé Manhoso. 

Cartões de!Vísi1 a 
Na Typograpllia L'andolt. 

Rua,. de S., Francisco, 36. 

mos, prosapias e conveniencias soei-
aes e'por isso comporta mais desen-
volvimento que lhe daremos outra 
vez. 

V. A. 

Elogios aos prégado7,es 

Em obedfencia á legislação eclesias-
tica vigente, que prohibe referencias 
elogiosas aos prégadores, antes ou 
depois da prégaçâo, embora isso se 
faça ,com intuito e a pretexto de 
bem ,,, o nosso jornal deixará -de pu-
blicar quaesquer elogios a hrégadores 
e de fazer extractos dos assumptos , 
versados. 
Recommendamos este assumpto aos 

nossos presados correspondentes, pa-
ra nos pouparem o trabalho de ter-
mos de eliminar das suas correspori-
dencias a parte que se opponha a es-
tas disposições canónicas. 

Sendo, como é, o nossó jornal um 
jornal catliolico, o nosso procedimen-
to não pôde ser outro. 

•x11 ••• 

Façam os seus seguros na Companhia 

,Atlantica" RU l?, 
SEGURA: 

—r>rédi.os, contra o risco de incendio; ao 
prén)io ele 100 reis por cada 100000; 

--e mnhilias, ao prémio de 127 reis ca. 
ela 100,WOO ).eis. ' 



;,:•3c)172YY•.2.,51;'li?í•, j-CGYG CC5 

éli' T 

rl`•r•lnc,rlQ ilri prr,blém,l (,. reïlrn-1(;u- '% 
te difficil, . amas. (, Iliaddinvel ;̀ 1,ã0 ' Pasa dar ct;rllprimekita no decl*eto flue 
iui]ddirlti el que T bt(•la(siló`!3'e, rr]e- dissol•°Etl es co .h4s ticl t1.ritmtrativos, são . 

didns eli caze5 C •un• erinìt,. ser nomeadas conrmissões para as Jup- 
T odos .os. de 1)on. 4rr)Ctt•dP;- T'hetl i;' "Tas rle fremuezias. 

F ,'.; t 

da sempre n -é5 cs' ÍÓlitic`tllicr ;' ;.ee 1 :U preciso inuita prudencia e criterio 
por dever rolitrtbt]rr c;uni Qseü ès-_,.,, ' na resoluç 0 d' este,a%sut•nptO,,r 
f(•r(•çL Ç trrll•ailllr) .•t-ól_ah,a d'+rnar]i As Juntas representam, em face da 
ttidc, ta., que cl'i lisa teiçlÉ m cleriv,•r Y,T ei, i rifei irrlaeritf,, air a prir, ,r;or,uttl. pa-
tu1']5•,íí171? 15 -ir1S•It(ialt`tlSSin1'rls: + " ' pnl inipf•rtar,te lia  vida reli ,'lusa clãs •-fl,e_ 

.`•ilx)2rIIt),5•(IÈi(?'rPledtd<iS~,-̀',"' te-- •ne,laS, ( Grilo IlOti iCtOS cÍo culto, 

imi pro -enrndo pite em pratica. Veio Escullrer ama f;ornlnis ão ell•r lesl)ar-
tenios..c'(tlJllerlu]clat(a..de--r-rsoltl(Úes nloni:L coma l aíl+orn a; r*or(l o l 'bllosito, 

Sérias e firmes, que s'(,}laSlnclllZ p(°)r •arth•, ¢•,•• Irr•i•;ou llostilisar, é co?nti-
4)yrl •1ratle ,•l$ Ú'e (y•1'1)d•l rr lm•nu. , lar :.L }le"erul ab`'relir•insa, que cevç 

ciÍnS dos 'nÇa1n-11)arctadt:rres. 0 rrsllho, ter dado os tiltímos árrarrços corri o, tri-
ïtS exc()nil'1daS Un r.ltc tis 1. iiZr ic, Sele 1111711 }10 r1;L 1'eVolClÇtLo, é m11t111SAr 0.3 !os-
Pelo Crlmia7tio(lt li;err'u`'c, p(ir otit+'as £(•IççS rio,actnal Çnve>,>• ,-.cno''rléclatiou, .. 
viris pata .f(írn, do coiic(• hn, i'l)ela 1 oF.a cio sei, m ronco 1Presydpte,' n,L ;, 

E fica ticr c0nc(>ll►0•0 nri',ht) pr(ectso a c ttt•a t 'do- .• nripho d• ferro cl ésta villa., 
prn•t1 as nt,eessidr-td[s ele('i•üsun•,mo`?, que" «a t'i4ë i^,ã• I•ell•iósa'•éiinitloL•. 
J l se procedeu a, iutri Serio 1)alarlt  

Çu:¿ ::, ,:- ,c«  ï•tãa p,ídr .snrarf'outra.' fkáriirat-i, ; se 
A comml Soo dr,' stibsi tencias, e'3te + ritçrro itl g fia¡,. •loptadq, ,remos a, 

ma0or)( a t'om 'o ; proce(llmel]to drt ¡ lâmentar r onsequenç r ís des`LNtl,QsrLst enr r, 
atactorld tde; em tÉ rrípos'idus, está de•pr'é§Yigío'd• aITIrma'çoes too citegoli- i 
incorripleta`•. t;r'i•tns; ; fcitn9'p6lo•sr 'Prés'i(Iéri$ 'tlt'Ile'ni`rl 

irou e n—ori) :U(:f 75liir) 1•C?,'c1nf11vu ] r.• rr t?1J1iC l j t'r r:i.e í5.'• r t• SC : i('s':X;i ç.•) ' tq -

os muti,vQ0 , e n•tc, .•lllçg,)(Ios. Crê . ,  I3e resto ;vontntí•.das 1 paroçbianos,. f; 
IDOS até serem inteirtlnlente justos. •,1'est•.cone,çlllo,fiçott,e,vidoneiada,tpas u1 
E 11 50 é oceds15b, lorgUe --O Lei ipú "tirnaS cioiç(ies de tia%n•, betId• ao, 

g1io a, ria Minot pai,te das file_, 
btiezlâ`s"il, íilis'tittéïçylo'slé'cirno •iïr três 
nom.éç, mas Ynn ,-regrar doál rrli'è Iíiósl que , 

tic, 'o'" proposito cios q e recusam., 
o Se!r concurso lr'I'ellllctivel, t5 

mintrrlr e Zarrliirhar com afinco e 
dediençã.d tona :a cr•.rnmissdo em me-
nor nurneru,,,ou.pr(•c,t(.rar c0mple ' 
tá-Ia dè,•çlu4ilgl•er .rnodcl. • N' 

Cruz,ir>t;os brr çcls,,,isso ,• gele de 1 

4 

1 A 

$Ys au toiidades de Bragal piueram 
em -libá(lacid'o,,sr,,̀ A•nton•io Albinò" NIdi- 
ues AkeyçAo, 1 oSslo patr cios que faIli 
er' e »,- idn,r<q i I.; n' gn e rio Cemocraiï- 

co, os cargos. £IE atdministrador do conce-
llro e coinrnis-,àr• o da policia. 

Ma Egreja Matriz 

•o proxinió'•al bAo, na l+ reja ïtía-
triz, re(Ili # ;•G a fegt•a da PILrificaç o,c•nr• 
constar á deg u,wa mrs•W c ãrita•l9 e boirçã a 

\o diA,0,1 ; irnté, donlin"o haver,t a 
hora de Adoraçi:o do SS. ' iaerar(a•nto:'--" 

Con₹ribtllçõas ao Estado 

Tém suió`taíllarihm a, a;,lolie, açiod• 1. 
contribuintes n,'T!I(soúr>11L `clrr+ulan-
t•'d'ést'Lioilcéthti• gité ' iuf[ó•.i 

r ar t, jall• 
• tèii'L 'toIIIIIIo, 1 gramo nunre•(t (l e, pes,,, ;• 

olLs; o podei em 'eflc,c,ti} rr ó ' 1gS1lleírt4. 
' dJ'.s su L5 r•ot7ti rbtii -1 1, 

t '}, '+¡! t ✓: t, "til.) ' Io-! ''indivicrtiüs ele fr e•uPzr rc Inuita 
rlistiiltest•ie j L vali htn a"I3tir6eÏ os nl•tiis' -» 1t 

"•dE (Iuas'`e tre§ ' vozes pr posz a• àínpI}.ie, 
pana satisfazerem o seta - bitótao Esta- , 

°v Lo'selembor'a,' `4a` ,Mt,yreru OU-, l P •l 
tro ditt, }. 0rgite riM •)o(le anisei, `;y>rtten-
didos.qn tai s è !'to ` que, ; zntç' hojei,• 
nitiitas dessas ossuda , consegtYrran• p t: r­ ,., b. 
efieetuzr•o pagamento d, suí • contribui- ,. 
çriotiló jéstado. Sertí,`pois;• rasoavél, que 

Conferencia ele S. Vicente ec Paulo 

Tèemye reunido, reh•ilartnente, em 
'todos os (loizlingos à noite, os confr ides 
*d i Conferencia de S. Vicente de Pau lo, 
piedòsa iüstittxiçao, esta yue, corno aq ui 
fonlós djto, ve iri prestando optinlos ser-

+ v̀jç," aosyp,) i mais necessitados (1'Es-
ta villa e de I3ar•cellinhos. 

Cenc'ão' de câra 

1 a , .}. 
E' cérto que,vae ser louvi.do„a grupo, doP°is çlo clin ne hole? esaag pessoas que lt 

Catiïi,líco-conscr•dor h,Lra resolnç2o ide.,,•.1 a.lur vleinnr, por ,it1á que ungia vez, se- c1; 

1"Yluestito ele"in(,lináre biancle.t.' P,ón ts ser-Ja Iti1 óL p ' idas rTt•aíbir•í5sriçil•csm0-
vi• is i.óde Ih-estar é»e ' giupoi Erlip•nl•at-_ .-•'ïiés• nt•ridtiii'as r̀'rré (5i éciét', .it"• d- ti 

modo rienhum em norrlt, da ordem,, i, do real QoalljLrvvv as itií°.eilç,•es'rectlzs Ido, • i ! • ,, : „ ', t` ,•}I:b • .• ,  " •in•adls'tle• i1tl• üns d •ë, pi•a= 
social e• da' earldtade -elr - Isto. Governo..  

(rf I, 5 Y+ )'<rYrL fì }a<r11T1Crrt0 COlrlilt tlrld de tRe$ 
AppeltíllIos •)iarE1 `' rí•§ •aúctoridade•  ()ptli•ç}'}is I=vi os r}1Gç'te. lle ilt. star• contribui s 't°Sër'a' lstinle ëli•ç'rrno dé. } 

i]C1mínlStrtatl•'a•ij(, 'rr7Lilt6 pô(le fazei', ` ' , ?P • Ç ? r ` r,(º• Y ! r1 
e ,. , •, a r-r••1:F•r••-••• 1 t1•.11iìïtostTo-tt•vt'es'stré t•i1"éon's••uisse appelomos, ti1'mheiir r ür,1 a con],:t l` o , 1 4 
nllS5ra0 atl l•lllllStl'ïitlVa G )rJll ''f y [. •. > ,baa•ìElO íliénois` ltp 7) E'A •vEléltÓ era, 

r.rjt{stb'gtzè d ••réïsaos§liroiotçló•: :̀  •• 
cravraltieii ós com qualidad( e ron1 11 :o ,, ; il, 1 r , i -

•ter1ç1a5 n•oçC )os g att-iotisrno i ta•• iaZrá9 {t(ri" + f 1 Hi; ¡• , _ i al  , ( i• st • t, r)rT. r: ' t (, .•al•,oytf Fllánlnstl 21t "n 
de tc)fro5, i'estii flora de pr-ova(•ÚeB. ! 1 •. •, , t. N- r•• •: ! r _ Jtt;t,f• 9 % rta"I »i. i4'Ff4••.,.3 [(13f.trt:t;)rf 1 ., • r'r, t. , T: 'til: r`, h  

Sabeln(•.s. uè•{lio e •=róTl•r••ssisterl- .,;• i ,•- 1 d•t' r" COï•l an11 

Nó pioxinró saltbad' e na e;reja pa-
nochial de Barrellinhóa, poi`occaïSiLo da 
primeira missa, far-se-lia a Menção da 
cera, sólerriilidTïcsé és$a que tem sempre 
ovar, m Eoáns os g', nnos no dia da Pu-

arïficaçi'o•tdc x•TossiL 'Sënliora. 

Cãifl']ra de Espozende 

y ;•Inforrna`o nosso colle;a:,de, Espozende 
Rn Espozendensen, que a cominissão ad-

s:, niinistr•> iva da Ganiam d''aquelle conce-
lho pensa em córisultar a' enlpreza da 
t•ftxl:41, afile de cQnheeer;:da possibili-
dadç, d aglzell,a 'villaL ser, illtuninadtt a luz 

S. Braz  

l•o proximo d,orI,in o, reajisa-se na vi-
Zinha •fi•el;nezia'; fl"o cB,tircellinliras, ti muito 

i popular rginaria ein honra de S. Braz, 
que costurna'ser éóricorriaissima. Cons-
ta, a,festa religïotsa,' ce iniss cantada. 
`I oçal no aip, a'Srvela )cal' -,i. Manda dos 
1 11Ì3olnbéiros ;Voiun'tarios;" 

S'. Sebastião 
(t'•1:.•' ,. 

Reali'sou-' së , nó ultimo domingo, na 
eriiela par•óbhiaf de'Baícellinlios, a festa 
"éin lïofiTti d(i'matrt r'S• Sebastião, que 
z ,âodstou'=de missa só cinne a randé ins-
trumental, eapostãoldrï SS. Saer'aìnlento 
<é,l do tátrlé, sbrinão e pS•né%ssão, tendo 

(pfliréwüdõro" sr'+P. t Guiz "(1'Alrneicla, de 
>I3t•zg•I; àhti„o";Sbbad`(, d'Oritia: r 

': Junta Geral,t -r i, 

Na ultima, Setnifeira;"' constitüin se, 
gill -Bt••};aL,,sa, Conllniss•La e1•drìlit'listl•ativa 

ell a ̀LS•rr71)C011 a O SI' ` : ] t a ,a., •• r , r • 
t'Iltlllm'IS •'SpE'I 311( IS Illr'•f t t,l r 

ï iY ií a• 'rir' 131tt0.(•O t .°• l•t )Ú da i01n- 7 t ••OrfiOi[ )tJti•C na tlltirn, ter a ICl `L (L 
I710S Cl n(; d 'rll]1 •( rf ii•l I ill••ll' 3'•ílltil V1?s{onCIO da ,.. , l N. I Ç •` l _ •' rr p,t1jhit.s do Saíitle, ncnbá, (1c-s•r:l„llronia..` ¡lia ì hora d `. t:irdè a c,o•Ini)ài ,,ap s dnii-
p• ' P,r ..   ...--..._.-.,.w- -...•. t ' d a: d e f S ta,' r i - , .. 1 1 t + •l •!' t il ge3Is_ pr;ti- a, - 1 y;,vidas4". 1..'' use d •l slllfïliçao• I erëira, fi_ 'Iüìtitl ativa o' Til lnlci pio e 'ctl o eónsti- sole ída to l 1 1 1 r j. 
E trazemos N'otos,porque nos ën <,I • 1 • •• Iho Slq t5 p+igrtºlrho'.sr:••í•tistt••ib` Jõ`séi I'e  túiçãti`de•iriitiviL Melo sr . Ç• ov"c.iatlrlçr Ci-

-.fr•- +.Qr;r_:`t n F;.i4'i r,f;-. "';: t; .'til ?:ic. 1 1 •c 1 tarabens. -r• '' vil '(lé1nOS` r;lll' r.`c'2 lEln a •1.Oi'ü 110 • n05s 0 •,a-uc,nl0"sr l l b 1 , reis. I 
ultjnro numero:' 1 

Gz:o hytirophol;I ,t : ,,  1V•to conlpa]•ee(u pÓs-,e por In.ptivo 
de'iricornmodo dt 5tridc, o antro;gpver-

a.i , 
cia de •oclas (•s rfe edor'eta "frl l'tl LlrnrY" r¡1;,r i pinlStiL10,,:CCtïLltel•lentE iÌ()rtY itln pC , z, a a, .,,•; p 1̀t , Ela Jura} l rral ±d'este í114tL71(:toj tlue ül-

„ , la.: Ie; eE1. s_tcíkr t•alrçt(•I,ícltLGie pata gr, ir,os j'x sEbtsril•'«LlbyFlcP(!igitlsitltl -"o nos tilalstner?te fc>:rt;llntue•da lo sr. Gover-
ronferetaeica ` sabre o problema das a n )•a i s d L arcltrl•ia ,dC T a•ii.l a• sti raiou ariii 5`D sI :"} l$y liar ioi+I3lrr•lr tls; ófforécéri t na or: Civil a nat faz arte o nosso 
subsistencirls, na Adn]rr]istrnçdo do A , 1 11?, :`•,.; ;, 5k'> I. i . < <•. K,: lr,. ,4 Xp c 1.( r, 4l _ r q parte 
( ü('élllo, tiro c!; ,( nlleiro ct r unorrlo, pu. fie, no grassado clorningo, pelas orrze'i a uns s.uln( b,t1t nd•arití-lirindhr ` que ito '' Ybom • ami•gro e distinet in,ydico sr. dr.Jo- 

2>- gr. ! agradecemos. e , 
d-cle'c a(lo•-do mIfflSt(QI'ir) do T5U3]IIIU, horas dtL manhãs , , l 1;b yr'i•'! hl3h 37• '• r::) ì: l•, , ':i s; ., s ( On1e8 de •lAttos Graça. . { ,! 

a : e f 0 üeto ICvestlll uniã lnlprevilta sole--• ¢ • y-. s i y t 1  
juta tucl(• G••,crllaç]ur Giviitcl,eStc cl}s , ( ï•rüm3ç,501-viio'.) t,13.•, c (1T .lfxi 1 ri'C mata lana mfi'IAh€ Ic:;:lro s'<L••êlle • ss'rstill (i. •: 1•dnli-•• r á Ft• .Cipal + 

11?Yl•r'a(•U ISa'n0.er]nC r., 1 z <<, •' ':'r:•tz,{, ? T. •:l'".lr•tï•l' F 1:•'•y 3 ,, 

•-iV.iráQ, ,das:. Ilf; rlhEifiiti rtrak• lllc•5 
)i <Itrltt••• ,_ Iuri,@n•,,llttra,s r•'i1;çts,effr-
C•.1ZC•fi . .•.,,,. 

Ficamos lin espectntiva 
0 p, li e R.e•.7"° Ser. Arcebispo 

Priffinz enviou a ledas os* Pji,,o :• fios 

o segtlin•e uffici3O;t .:, I. va•,,5,,,`+. 

nI11.m° P•ev . L, Siu.—Colha V. S.a 
salta 2 x•nét•idldc 0ivillestií.emliénllaéla 
lia . sbiu•.:a':dó _trrave } roblcaliIy,d,,^erYbsis-
. tenëias; a t ebnYplc tda de, poréirr;•'d'esttc 
problenio•:e•r•ç •i caolieraçao (lE irrtulo., 
sendo a ; dos ±_.Pev Q` °Paronh'0g tat.tvez a .. 
Inaispréstranosa: ,1teeoralnl&ndarnos p'or.. 
isso -a,V.-5.•;.gLtC,•ira, real•isrrç•Lo.cl'ídnel 1. 

+.le ;;.eneroso.'e hrrla;anitario•fini; dispense 
ai incarna 1luctor idade o seu tzeloso 'cor.-
;cur so, ç<Iso lhe sejawlied7do.;c '• `> 

Dais"`G'tilydc' ã'V.. 

Pinga,' 22 de j"adéíró,(`1,0 ql1  

Matio01 , Arcebi•Ipa.l'rirnaz.» 

T:fr(•ctíanléì•te, sc, i]l•;i.ina••,cot.tsa 
de,aWiOfctto c.,acçitnvÇl,•• • r •l nado 

r,g;ueiins, do co•acelfio,,;I,i';qüé1 
lies unde o zeÍcí dos P'110chos "tolrluu 
a peito,,c;,com • crifiGlçl• rle•á$t)arz ,<] 
t)r•"eier11 • e cÚï7] ,í cotld,lu•-raÇ<ii) tios 
l,e • trxute , r n•ernbir ••s das> ecifl),mis 
sues delcn(las, ,a. , súluçao ,de tão 
rrl(•n•a11toso pr•t 1(•mti; lf•gcir` nie-
thú(lu;''Piï uiezn, tiuctoricl<ide, preso-
io, . dcdíeLlç•dd, , carr,çeiras,"e animo 

diál)••sto..a r'ecel)er,muitz] ingrlasidãrJ. 

'.k 

orq aq sr , p>sidente; da -d,unt•. dia-
' Sb a' SO L1tanlCtlte "IT  OSS1Ve 

yy sr t"r 7 { t, 
Coar )al'E , E 1' Lllr lr ili(C b para 1SS0 '•é 

,ti`•nl-titule a•o'rn,.s 1 nríttrna( o'ver a ínente 

pelo si . Hégedor 'e .aí mcs•ia hora , ti sua 
pi-es(', i seu nect,lni dei elrr outra parte, 
çollalpm-ee(.u, oinr nç ti e,- da mesa i,L junta, 
o'voa<Ll, si Manoel José ,de Brito, 

Sr atlrn11 1strádo • do con-
celho, tornando á conta de dc,seónsidera--
e•Lo ealta de a}catnniento ais•.snas or-
dc us, . a. não, colnpar•encia' do Iprimeiro e ,. 
d0 SeCI'etario da Jn;Ita, lntin]Otl, na pás- t 

soa elo, vogal preaéllte, ti rnç3nl(L junta no 
p°r'aso' de vinte e yvtro hórá's, compa-
i ecer na adinifiïstraçãri do conci;ilro, para para 

, a entre a dos. documentos e balo-
rEs fite -que estti,ve•se:de posse. 

Çitnio tiltasaorlt,os,livros,,.pois-0.res-
péct • o secl et tirïo"eàtsv;L • nusenié., alvi-, 
troa o''sr, VfsC(Srlt :de daL I• & veuçai que se 
eivunasse o réoedor e sé`•trrorn assem as 

,,gaLvetas ;dos - Inoveis do secrctario, onde .. 
supposessem encontra-lu 

leste .alvitre nãg ebegou a,ser ,• dQpta-
f xdo" ' tlë certa porque 0,5r. adiiiinistinrlrlr 
'ó não a ]pl(r>otl, ` rdíS•ütdo,' p'oren`1, esta 
• ;airi•toricl `tle "' `o)k•.6 Cdol• ' ilub à ellegada _ 

de.;sejCl tario.• qu0ré 1;4'tpnóchti;"o iti-
r ,,tintasse-ty.ontrstt•ac=lh'o i1niU4•lj<rtxnnx,nté. 

A et rl " L , COrntndC ( 4 • lïrQS,e,1'nl0-

r''s. da .7uittarçnlisou-sc ,Io (tilo seguinte 
L a(llttulrstinço dd í"o elho. 

t 

,7'1')kíntim q,-W'ao hrdsidcu'te t1a `Junta 
ri8issólvicltL••,foi, feita,alatnas aºrteee-

,,clerrc,icL•I1e 
:No eut trilo lia seda féis passada, 

C11CglI'a a C$al , 110 ( 01 ,' CIO LimQ1t1C10, 

lct€üf°" é i `intirn`aç o; iit l'c`foi inaudada 
dé lE,1p0ti]v•próvaì o res-

'pe•.Grvd, C<ITimbo  
Isto vae acnt r±.omnient: rica.. . 

•4 •1 t•.1 •♦, 

Ii,eeortaIi6 do nosso coliegn local 110, :'l liárlÓr' citii deste distrito e. pio5til;ioso 
Paresllcn•cu a local que se ségne,. faze }; ti,uatq barcçllense.' o sr. Consellicüro Ia 
 leio pnr•a reforçar•, o.pedMo que n ella , t • noel Ign. o "de Ainoriur 1'ovaes Leite, 

é fëità ao 31. ,<ulniinistl•Ldor do concelho t Dbpois cl'urna certa reuni Lo 15ï Elton+-
=O pedida" este, gné,, saneio attyndido, toria entro os membros da comr,s:ìó do-

— 1. 
, f vor•penlrum, anos simp esyirentc••` r•atil estes.ingresso•no ,sa'1.Lo dó Paçós do 

f.Lér lu•tiça ;,, ., • . ;ntn•;, r ar CÁneclt,ó I•Eompinhad'as pelo st, ••dmíuis 
l+ufa a local c 0 aliarccllense»: • i '"l trados deste edrreelho,:que lhes conferiu 

, .•ulnfoi'n1 rni, nos que na visi%ilrír`fi'ègne a respectiva posse, apréscntnnd(i oa alva 
 g de S. Verissinao da5Ttinréiforatn h.L ' 1 r•'•s dc, noïneas tb, Ique forais lidos pão 

'di-ns mordidos: por unir Cao 'atacado (1e si . •lzefe t.ía së(•1 Etaria ria cairnnra til pc-
hvtl•rPpïrgbia•o sr:.Antonió!.Vïeírh' rdtiSá, `ar làs quüis este foz :L c)itjirida: 
c}',.Vjxi,Altl frenneria,":o ullrtu filha do Sr • . Ass,untu at p• e ulcriç1, o Ille,1i11.1i•n mais 
llir Yl1da,;,; cI(r freguo•liti" (ib; llíanllentó, vento (10 coi)tnlis4o' sr. dr. Jagé, I3t l lci(L 
gtle;,Ilí se±erlcot•tralrí SL faZcr-t o rt(1'evicio d̀a Ferraz, d stínto In('í 
:41iat iut itLSla' . t'Í? t :+ 1.u:. dïco, que L• rade'ecri 't(, 110 I7 L { lie , l,lié {n 

Dizem nas que a roFeridb edne 4dida. ' de prI•, rk ir L SOSSI1a ttrepara 
r t?}yti•ot o e ₹;dite llcrrterr•ia'au•.iin'ti,';o re- toria e prometc;u"desempénhar sE da mis-
rr0,d41 ,d'.a•clnulta 1'r(,-;trezia;I'. r - t, t.,, e,. - sal)* gtie•- 1hE era coíltiud:r,' d'o it(lrniuis• 

Lernbr:unos ao digno adnrinirstr-j. d' íRrrtid,•r' do' nitïtri• ijüO,Lóul lodo o intcres',o 
ë3tç repttc•el)io;li.LrRltnandar, sem, pêrda ' e amòr críté tinhti''pela'sníi. latia;` appel-
de tempo, Intrtar iodos 0s aininrai3 • dior- lindo em seguiria p.ua a boa vout:ito 
dirlos••por, aignbll.o cão r•atbioso. u ( r ele todos os seus collc;as e es}•ecaaluie 

para " o sr. dr: Vieira Ihàrnos, (rola do-
'ninora rins é"1drtr.tá`aO , niunieipió• llro de' 

ralll inllita couipCtenci L e sllber .' 

A - digna meza administrativa da Sari- Procedeu so ern seruitln ai léi pio do 
ta casa-da 111iscrieordia; dc que - fazia pì•bsidente e vice-prisidente d,i conllnis-

.,,. •( Tinto (1C ; • itrray ;ultima- sita, ',itarte o sr ' sendo eleitos: paia presidente por 
Isente falléci.do,. laus•ou lia acta da sufi S votos,o sr,dr,José Julio Vicira Ura-ino,'; 
ultlaiu sçasfLo•Iir - yorn dc sentitrrcnto pr..- e paia vice-presì(lente,por i votos, o sr• 
Ia nloit0 d' sti tsen Eollr }ri;° ô resolvei, dr Jose" I3clleza (I,i Costa d'Alincúla 

)' . i 

`mar,xlai•` c3labrai '^ t rìl%` sn•i l'a11ua, nn1à h'eri,nz, tendo titio tua voto para vice" 
missa; eui dia que'opportu iarnente será presidcnto, o 3r. •olrsël'heiro ,.lrnorlllr 
annunc•iado. Leite. 

!foto 



Acç,,ão Social 

0' Sr. dr. Vieira Ramos 'ao lsstimir a 
presidencia, agradceeu a honra que :zéà-
bava de ser-llie concedida pelos seus uol 
legas, da Coriirnissão Adniirristh`àtiva do: 
2Municipio e pronietteu de, sempenhar'•se 
('este cargo com toda a sul"boa vonta-
de c culnpriinentou todos os seus novos 
collegas, pedindo que todo,; o auxilias-
sem, pois na iutelligçucia e saber ele tq 
dos confiava. 

Logo em Sç;uida fez-se i distriIn1íção,, 
dos pellouros e, foi levantada a sessão. 

«Sapa dos pobrès» 

Continuamos lioje,a pubIicar..yj notar i 
do di+rheiro ófferecido'á•Associação Com"-
mercial para a syrnpatião,a iustitu,ção_da 

z 8t3` a,dos Pobres, quer. por uiva sd vez, 
quer por mensalidades. 

Uma Ale? 1- 
só vez sul 

D. Rita clo W'sus Ferreira a 00 
Dr. Luiz -Ferreira 5 00 
D.Gçorl;ina Esteves (Brazil) )•00 2q50'0 
Manuel Ribèiro ;leira , 
4gosUnho José illoreira . õ 00 

1 Padre João Vijlas-Boas " 1b00 
Atuniste Vieira 1b00 
Padre Joaquim Gaiollas l•no-

,I. U.. .Rosa, ...A.: Coei lio rdt Cvst, 2,,500 1 MO 
Corneridacl or Joaquim Pacs l'UO0 
Rodrigubs,' C.a 
Francisco Carmona Bb'00 
D. Julio ela C. Silva Granja 400 

1,500,.E 

1 W0 

Os -),'5OOJ reis da,sr-.n 
são para festejár'os anilos da 
D. Violeta Ferruira da Costa.. > . 

—A sr." D. 31aria GuilIier,mina Fer-
nandes, ;,offereceu iuA • armitrio't a. • •• 

E tambroil o Sr. João José de Carva.'- 
lho, meio kilo de carne por dia. 
—A Associação Coirimercial resolveu " 

tambem que cada Jer,m.I. d'esta, villa es- gg 
colhesse UM po -e, seu protegïd0, para fi 
ser eont• pladó èom ã esmola, de' pâo 0 
caldo. It - 

Pela Mossa palie, agradecemos e -fol-

necerenios o nome do nosso protegido. 

•0' e l" ec1110 ' (l0 . relt1llce 

iCairt á)o.— A "2G falleceu, conforta-
do com os stcrnmentos da santa E',reja, 
o sr. José da Cruz Pias. 

'rendo completado 9G aünos de edade, 
conservou a inemoria fiel e a lucidez de 
espirito alto I1otiugS (lias antes da uiprte._ 
r' 
bioi tïln catlrollco coiiscie,iite, desassom-

brado, passahdo.os;ultiiirá,3 a. sela vi=b 
da a ler, seni auxilio d'liculos, dois devo-
cionarios cujas 1lnixiinaS e Ctlsinaillentos 

muito apreciava, e a recitar o seu roza-
rio. I''oi talvez p dc.çano idos eleitores adue 
na i)1'il11eir, lacta do nosso concelho con-
tra a clemt, oC) a ha alais cie trez amos, 
for ú urna. Nunca poderemos esquecer t 
boa voirtade e coragc11r com que nos 
ac„ulpanllou, bem conscio do acto que ia 
praticar e a iuipressãn al;radatvl iluc 

selil;iiiul, ao v&-o transpor 1í porta 
da assembléia eleitoral. Elli quanto por 
esse Portul;al aleire, muitos eatholicos 
illust.rados e eonsurvadoros, deixavam 
V;orrur c, covardus e couliliodistils, não se 
atreviam a aprosiin:cl-se, das urnas, ciei, 
B;uc.ellu5, iim nunagcnario, lav:,tdor seio 
curso algiun, compr,;liendeu o seu dever 
e colo sacrifici0 foi curupri-lo ! i 

Sabia beta a hisforia,da invasúo fran-
et,za e, recordando m:lximas de seu pai . 
que fora conitcmlioralieo ('este facto his-
torico, confiava que ai dco-nagogia, ,por-
cjtu; ase nlettia coar at 7'.grejau cahirit de- 
pressa. Assim aconteceu. 10niclltos an-

tes de 11101-1,01., delirando, iras invocand.j 
sempre o nome de .Jesus, foz- me unia. . 
consulta curiosa quo stu•prehendcu todos 
os circunstantes:r,Seraí pecoado malhclar o 
Afioúso CcsC:t` paia o diabo»? É rlttút o 
venerando velho amava a EI-rei:i a va-
ler e, flor isso, desc•Java lonyc os seus 
iuinii;;os... A 28 houve ofl'icio a sufra-
gar-lllc a alma, sendo concorrido' o seu 
fiuieral. D(oixa oito 11IIIOS aiuds vivos, 
ninitos netos e bisneto,,. A todos,enr espe-
cial ao seu filho ,o nosso particular amigo 
—s1-. José Pias Juuior, aprescntarno.; os 
Vossos pczuules. 

Q%ºcr•:••teç•.=Pelo distinto orador 
rvd.° Padre, Silva Gonçalves principiou 
horitem, n'esta fret uesia, iam triduo de 
pr,a.ticas que tcrírlinar:í no proxímo s ib-
b:ido. A pritie'a de, hontem, como era de 
esperaí•, foi de flagrante actualidade, 
agradando nluitii•sirno. 

M -vitto (S 11lartinho).—Fallecen a 
snr.a Rósn Silva.. 
—A 27 houve aqui,uma festinha eril 

honra da Virgem Inimac,ulada, prOMes-
sa do, soldtidb D0nl ingos Durãés` que lia 
dias chegou da g.frica. 
7Át ella' alisistiu -ó Ú1.10S0' é di'stineto tifo- 

.les lie arti-lli•,1•ia f sn.C, ama`. Lgbo, com 
+ sua ex.—-esposa esposa e cunlla'ãa=--17. Victoria 
e D. Gloi ia Barreto. 

`àEffi9n:•• e•.--I••aleceu na passada 2.n 
feira u ] a filhinha do nosso bom amigo, 

Antonio José de Brito. As 11ossas 

; t ht 

•pí -= Já 4restá itscsta belccid0 
dos sons inconiniodos, .a Cx• i°1 sI•. R D.Te-
re l Barreto Alpoim. 

IPetirou d'a'qui pari Barcellos o nos-
so pre adissimo aini'goa i;sx M0 Sr. lilanuel 
Jc:tquiui de ,Solt•at,.s, I{:stinianios que vol-
te cur breve cheio de saude para o nos-
so meio a cultivar as lindas flores do 
squ 44 110 jartli,ln, • ••lG. ••uni exirllio ,e11 

t•t•i:á;ixonado •amador. , 
—Foi transferida para o dia 3, a fes-

ta de Nossa -Seiilhora. 

Fi+ tt'11a E I ctun1 )ritne ii to d'uiva - 4,► 
promessa, feita pelo sr. Augusto Ferrei-
.ora-l.Barr;oso, para, alcançar a saude do 
sua esposa, haverá no proxinio sabbado,•<, 

: ' dia 2, uma Vf úividadc a. Nossa San .a irol, 
constando de missa cantada e sorrirão ao 

tEvangello peló'revi° ,Joaquím Gaiollas, 
rdig.l priôr• de. Barcellos.. _. 

haverá tatnbem na vespera sacerdotes 
pala ouvirem `ão confissão'- os fieis que a 
ri  dia se queiram abcírar da sagra-
da °inézi1 4 COn11lnlí Irão. 
—)Jsteve em perigo do vida, devido 

a ura forte ataque, o Sr. Manuel Luiz 
de Faria, querido pae do nosso rev.mo 

pp 110C110, 2 

--Vao sendo debelada; "felizmente, a 
epidemia elo typlho n'esta freguezia, de-
vido ao bom trataineuto do clistineto cli-
nico, sr., (Ir. Aurelio Queiroz.—C. 

Qzclnti,Iles.-0 «Amigo do Povo,,, 
ediçau do « Merisigeiro Paroelhiab, para 
estes sitios ' conie•ou em Outubro findo 
com 140 assignantes e está agora em 
cerco de 280. 
—0 celeiro,contiilua a fornecer ini11 

ali' pi eÇo dê 1 040 ̀I}eis a raza . Calou- -
la-se haver à disposição 18 carros c' as 
necessidades de,inilho,sáó orçadas em 21. 
Ha pois uni pequeno déficit que pôde ser 
éobcrto poï ,nl—trás €€ pi;ol.riótarios que nãº 
offác, el,,1 ih ai da heiihitltlï lililho " 

Estevë -aqui al ups dias 0-,sr— José 
de, Barros, jrlll a-7 do'sr.dr, JGítQ dé Bar-
ios, de, Espo Bride. Aquello nosso amigo 
tem ,andado em busca de pinheiros e 
inadeíra para uma empreza de couNtruc-
ção de navios em que. elle é socio e mais 
uiu sou çu,ahado, p.sr.Antonìo Machado, 
`d'•sta frcgueziá. " ' 

,'Ú;•x,•Zhav.—Houve aqui hoje a festa 
de Santa - lgnez, promovida pela Pia 
União das Filhas de ataria. Pré-ou de 
ltra11hã e de t:ti•dc o rev.'n" João 11orcno, 
pároello de Molédo. l+bi clecutndt a 
missa ele Grassi, a veres, estylo « nio-
tu-propriov, por um briipo de cantoras, 
com scónlp:ulháhiicnto' de liarnioninin, 
pelo•'conhecülo ímAtro, o si•. Ferrsz, (e 
Ponte do 

Cal 1-S ®.•ât' ìtlidD.--No díai ' 1.8 retirou Y 
paI•:t Li`3boa o nosso sr.• Arltoll10 

da Silva Rosa, a frugncrlt:.tr a faculdade 
de direito, ❑a Univcr:;idade. 
ì --Abriu o cclleiro parochial, no preço 
de li•200 reis :a raia. 

ATltetx :e•.—No dia 2,1, A. tarde, es-
teve em 'I'alnúl, o sr. administrador do 
concelho, a fiscalisar a sahida de ecreacs 
por'e4a estação. Xão cousta que desta 
vez surtisse eflcito a sala louvavel dili-
gencia. Ai*enl admira, porque soa ca." 
It1:1nteve-se Sempre, InallifCStoj C U8 lia.R-

sadork—g, que :i16o IIu11lor0sísSin1US Y e, C-..• I-

cem um serviço ele fisealisac.-to e espio-
namen2' bastailte perfeita, pilem espias 
pelos cantinhos •e estrada que dão para a 
estação, guiando tentam metter qualquer 
quantidade inaiis,iuiportgiite. Pódc s.ex,1 
acreditar, por isso, que visitas assine 
avulsas,sào de effeito Muito incerto. Por 
outro lado, não lha regedor liem' cabos 
ein É1lìorilïl—l•on1 é possivel encontrai os 
que sejam capazes de obstar :í sallid:t, 
Iicn• aquclla esta"to. S6 se .alli f8sse pos-
tada. gitarda permanente; C • niesnio "assim 

só se fússe pessoal firme e mudado,,, 
cada passo, seu ao. t.'''cd'tëìi iiii-lì'os ! •` ' 
—No dia. 23, a guarda-li,yeal„que por 

aecaso passara, apprelie'i (1ért u, carro 
d`e fal•inha, dure, parece, pertencia- ao ex-
regedoi• deruocratico, sr. Franeiseo Fer-
reira; rendendo-se essa f't1.inh:i. na dia 
20, a o preço, de 1, 200 os 12 Filós. 

•tiP•Ds:ise •• lr•• ta.-1Tó proxinio 
domingo tem log:rr a hora mensal de 
adoração cuca aristica, cota exposiç•-io do 
5S. Sucraliiento nó throno. 

Por essa ocasião llaver;í 1>,in serçnâo 
ern hOà'ka'dc Smito' Antonio, v' todo An-
tonio Pereira de Brito. 'I' lrnbeln have-
rá-, de Iúanllã; en-I cuíilptía ëìltó"do i91é •` 
mo voto, missa,. cantada, em `. , honra do SS. 

.•• - •.  
Coraç+to de7llal••ra:, r" 

•liieitBi72 C(rt'lões ;ela vr;ita 

Na T ypographia rL,l`<N00LT ; 

Quem perdesse- alt,um em outul]ró' 
Passado, pela estrada' ele Viritut:lo•, a' 
13areellos, dirija-se -' à. UVI,âria Valle, 
desta villa, ou,ao 11vd.°AUade de Ua-
valões--YanIL,1leão s 

a•,)t)11.QV t1i0•ilaimi° °áW•"••ltei..''H.k 

Os 'dividendos dttsr,.acç ts Vil'! ste` 
"I3ánco, 2. sé!nt,tr e h 19 3 /, pagaul 
se., desde ,28 do correu .ë,yetil case tio 
seu correspondente, d'esta villa o- Sr.,, 
lI, liso Uarmona. 

.:f 
FãMiu iustalaçóes elétricas de acor-

(10 - •oili a..duantitlade d1c; inaterial Qlp  
'prey;gado, (Itte pctie'seï, tio primti 1-a ou 
ale seburt,_1a dualidade, conforu]e as a-
inostras que apreserltaiíi.,x 

Vc ode-se. atiro ver e: tratar; (àa9)]-. 
po (1e S. José, 53—win o sr. Arthur 
Oar(10so. + ? 

3 

Vende-se uma c,lilrre 16—Canos ti' 
aço, « 11a!nerlc;ss , coai prova de to 
das as polvoráS e extractores aulo!na-
ticos. Qai:•ln •• retP•lfler, Ilirij.i-se ao 
Restaurante -Julio lermos—Ilua. Faria 
Barbosa, Barcéllos. 
.-_.--._.—.-—--.-.-__—.-...-_..—.._ ...--... 

1' onde ;sc a aì]ti ] Çasa Al c( ,, na 
Rna 13átijò'tht°tl • l•icli.,•ts, 1 é :≥, cor 
frente a P1•ahA. Tl'al,m' coa? Aurelio 

R silos, d'esla vif a. 

Estuo ít vendrt todos 0s pin)teirils (la 
«l3onça do ?••(• r;ro A•, et•i l'errll]al, t!s 
(l VWS(!ì]-

cairre•,u.ío dt, d;ir todos os esa l(tl'eci-
mentos o ( ütt'or;)lo de, I:;trcell<!:,,a due!i,l 
os ltrt;tl;tiileí•tcs l•úllr:t(! prr•cnt,tr. 
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Sede: Porto Lovos, 92 ACxE`CIA: 
Porto, 

Infante D. Ilenrique, 93 

TELEPHONES ( Administração 1:1,;86 •eeçáo Mar•itima, 2:1.q 
( Sem -m Expediente 1:3QG l Agencia 1:897 

➢ielegaç,ães ' e AgenelEas eºn 
e 

r 
L("wlres 

•'Ilr•istilnia 
•,tcc•.kolmo 
i>­ perlhague 
,NIadrid 

Bnrecilurla 
vigo 
Genovn 
Palermo 
Petrw­r:do 
Ne`v York 
Boston 

Athenás 
Bordeas 
Marselha 
Hnvre 
Tunis 
Alger 
Malta 

Funebal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo Ver-
de 

11 h o de Santa 
Marra 

1:8;00 CO.URESPONDENTES NO PAIZ 

contra fogo, rotrho, litv,1,1tllo, assaltos, guerra, 

queria Civil, granizo, inquindaçóes. 

,%a-zfiros coou-a ºnorte e aceádentes de aººinitpis 

≥ , v' , ros nutritimos co>s.4≥l n todos os recos. 

f'oºrcºaº>ss•aA Tios ake a,;l arl as cei todos os portos do lntindo. 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 153 contos 

➢Yalriidiaaedros: 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a; Jonq.- Pinto Leite, Filho & C,a—PQrto 
Banco Nicionol Ultramarino; 

London County & Westmiuster Bunk; Pinto Leite & NepheNvs—Londres 
Crédit Lyonnr)is—Pnriz; Revisiorls Bnnk—Copenhague. 

I1 'rt'•• C(ARi:ll•°:eil•fii<➢ esta em relnçc)es' cc,m Companhiás Inglezas, 
b,rnncezns, Italianas, Russas, Dlínamarquezas Suecas, Noruel;uezas, 
•tner•icar,as e IlespnnIiolas. 

CORRI:;SPONDENTC, EM 1Béàreclios: 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 15 

,È11̀ TENTO`U A 

No v«-1 HQ'B'Fvetariált 

ii1•17CIi➢ria 

Joaquim Vicir•a da Costa 

➢ ua D. Antonio Rarroso, 64, K6 — ➢ 1Ar.U17,-2x0S 

Neste estnbelecimento, montado nas melhores condiç5es, encontra-
rrlo sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, arroz, as-
:r_rt:tir, brlcnlhau,, azeite e rnassris de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscutrtos de Vallongo e Povoa. 

SI.IIIEt?ADE EM PREÇOS. VISI1'E:iI ESTE ,ESTABELECIMENTO. 

FiA.^.51"ri^• F•hh^N1 E1 c-.0 3- Fn tiPl C•^•` .^. cn/•Fr••C✓•ti,• 

E./ L 1 IX LJ Ur,, A .`YR Y A 

A â pp,,,ltfi•cecr lio A 12180 NOVo: 

IMHNTI 

t'••li - ,oe dc coszurlte e ladieóe da proviricia do Alinho 

-• POR 

C'i dido -4aGya aio Landól[ 

Todo o burra barcellerrse deve adquirir esta obra, de muitos anhos de 
,• ínvcsti•;rç•:o. 

j•'Li;"•4•'•V • q1♦u `•• 11••1.➢.7 YJ l•••r Q••4••L ••••.•iïú • ú•tl•ìJ• • 

Eni casa (10 anclor: Jungw,'irl, I!1.—Pavoa (1e Varáli. 
•W11)eul se lcccitii„ pe(li(los tia T poarlplúi L[1 41 1.—Barcellos 

r 

Lompra de ' a Pedinics aos 
  s r s° p r O F J .L s e t a 

tarios o favor cie nos avisar quando 
tenham) alguma partida, de pinheiros pa-
ra vil, der. 

Lembramos tambem que a Ineihor 
forma de os vender e por arrematação, 
reservando os srs. proprietarios o di-
reito de os não entregar quando não 
attinjam preço que lhes Lconvenha. 

•.a: eira T•ictn. 

T o G% R A p H IA  
Gfficiras graphicas cio jornal 

e• .•r..r•st•sm:er•xansisr•a+x+amm,,.r..c •nssTa. r•cacasataa•.s•.+ 

Proprietario, 

João. Landolt 
ima ale S. v ral .,Ieiseo 

I3XRCELLOS 

Execur, o de lodos os fr(tba1hos grdpkicos 

ver-feitos e economilicos 

Inrpr°es•cto, ní,Uida, de cartões de,•isita e de gravuras 
era I)osl(tcs. Obras de luró, ,jornais e'-l)rograril,nas. 

1iíC6CE,llllÁ I,° Dk, hVj' 'E•l!{•U 

ChzS,. e iré e pc+pelaria. Arroz, lssucar e bnenlhau. Azeites espe-
ciaes. í1J,,s•as de superior qualidade.', ' `' . 

Deposito d:)Conpnntlir: Velhn cio Alto Douro. 
Bol,ach,a fido,' bIseoutos de Vrrllo:igo ` Louças e N idros. Fiirinhns 

de tritro e semeas e in'uItos outros lrtigos. 

Rºia 

OS Reia I3AIiCI;LI, ° 3 aºa4oacl vianaºa, 11 a 

Escriptorio de NC09ci.os P Ir, A. G A 
r 

Ecelesaasllcos e Civis 89, RUa fi, f Rf l CA' TANU B°AyD•O, 92 
CIO 

tlrincilio Auugsto filivoira Sono IN'lllior 
e 

Trata de todos os negncios eeelesitlsticos, quc são ofr:i(lo• na Nun-
ciatura Aprisi.olica e em Rrimn, Breves de Orn-
torso, relig«osos de 1('g;,duS pios, tinn7ltor'lil3, ete., n•31r11 .('( 1(110 w, quo sc% 

obtem ita Camr+ra L?cclf;siasl.ica do Arcebisp<nlo, si;j.r (11111 fvr a snrr untu-
reza; e de quaesquer• outros dependeutts clns' repnrliçóes cieis e rnilittrres. 

Os nee ocius de que st:Jn enearre gado sáro tratados com a m ixim:t 
rapidez, seriedade e economia. 

STflH;Ir•.C••`E;NT:• Dl i  F•;•Rr,l5 
CA,I1P0 da 1LI+,PUULICA 1(`7IOCI, Alves c11ulinho 

Sortido completo de ferro, ferrngcns, aço, nrnrne zincndo, vidrnri• 
moldru•1s, etc. etc. Deposito de cal e ldubo'•, clrinlicu5. Tnnrllr,ln 1,crn 41, 

f'rirla carpos de ferro. 
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